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1. Contexto operacional - A Companhia tem por objeto social e ativida-
des preponderantes a pesquisa e extração de minérios e minerais, minera-
ção, compra, venda, benei ciamento, processamento, rei no, importação, 
exportação, comércio, transporte de minério, minerais e metais, e equi-
pamentos de mineração, representação em outras entidades, nacionais ou 
não, por conta própria ou de terceiros, comerciais ou civis, como sócia, 
acionista ou quotista; e desenvolvimento e intermediação de negócios as-
sociados à mineração. A Companhia iniciou suas operações de extração de 
minérios no exercício 2006 com a Mina Palito. 2 Base de preparação - 
2.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC) - 
As demonstrações i nanceiras da Companhia foram preparadas e estão 
sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. As 
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e as Normas Brasileiras de Contabilidade, 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) com base nos pro-
nunciamentos, as orientações e as interpretações técnicas do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações i nanceiras foram 
aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria em 15 de julho de 
2023. 2.2 Moeda funcional - A moeda funcional adotada pela Companhia 
é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações 
i nanceiras dos exercícios i ndos em 31 de dezembro de 2022 e 2021. Os 
ativos e os passivos em moeda estrangeira são inicialmente registrados à 
taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação. As va-
riações cambiais são registradas na demonstração do resultado. 2.3 Base 
de mensuração - As demonstrações i nanceiras foram preparadas com 
base no custo histórico. a. Estimativas e julgamentos contábeis - Na 
preparação destas demonstrações i nanceiras, a Administração utilizou jul-
gamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis da 
Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despe-
sas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas 
e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de even-
tos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. Incertezas sobre pre-
missas e estimativas - As informações sobre as incertezas relacionadas a 
premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2022 que possuem um ris-
co signii cativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de 
ativos e passivos no próximo ano i scal estão incluídas nas seguintes notas
explicativas: . Nota explicativa 8 - mensuração da depreciação pela vida 
útil do ativo imobilizado: principais premissas na determinação da vida útil;
. Nota explicativa 9 - mensuração da amortização pela vida útil do ativo 
intangível: principais premissas na determinação da vida útil; . Nota expli-
cativa 16 - reconhecimento e mensuração da provisão para contingência: 
principais premissas em relação sobre a probabilidade e magnitude de saí-
das de recursos; . Nota explicativa 17 - reconhecimento e mensuração 
de provisões para desmobilização de ativos - ARO: principais premissas em 
relação sobre a probabilidade e magnitude de saídas de recursos. Reservas 
minerais e vida útil das minas: A estimativa do volume das reservas mine-
rais é base de apuração da parcela de exaustão das respectivas minas e sua 
estimativa de vida útil é fator preponderante para quantii cação da provisão 
de recuperação ambiental das minas, conforme divulgado na nota explica-
tiva 17. Qualquer alteração na estimativa do volume de reservas das minas 
e da vida útil dos ativos a ela vinculado poderá ter impacto signii cativo nos
encargos de depreciação, exaustão e amortização, reconhecidos nas de-
monstrações i nanceiras. Alterações na vida útil estimada das minas po-
derão causar impacto nas estimativas da provisão de gastos ambientais, 
de sua recuperação e das análises de impairment. 3 Principais políticas 
contábeis adotadas - As principais políticas contábeis adotadas na ela-
boração dessas demonstrações i nanceiras estão descritas a seguir: 3.1 
Segmento operacional - Em função da concentração de suas atividades 
preponderantes de pesquisa e extração de minérios e minerais, a Compa-
nhia está organizada em uma única unidade de negócio. a. Instrumentos 
i nanceiros - Reconhecimento e mensuração inicial - O contas a re-
ceber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi originado. 
Todos os outros ativos e passivos i nanceiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do ins-
trumento. Um ativo i nanceiro (a menos que seja um contas a receber de 
clientes sem um componente de i nanciamento signii cativo) ou passivo 

i nanceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atri-
buíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem 
um componente signii cativo de i nanciamento é mensurado inicialmente ao 
preço da operação. Classii cação e mensuração subsequente - Ativos 
Financeiros - No reconhecimento inicial, um ativo i nanceiro é classii cado 
como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; 
ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos i nanceiros não 
são reclassii cados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser 
que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos 
i nanceiros, e neste caso todos os ativos i nanceiros afetados são reclassii -
cados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no 
modelo de negócios. Um ativo i nanceiro é mensurado ao custo amortizado 
se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensu-
rado ao VJR: a) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo 
seja manter ativos i nanceiros para receber l uxos de caixa contratuais; e 
b) seus termos contratuais geram, em datas especíi cas, l uxos de caixa 
que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor 
principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se 
atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado 
ao VJR: a) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é 
atingido tanto pelo recebimento de l uxos de caixa contratuais quanto pela 
venda de ativos i nanceiros; e b) seus termos contratuais geram, em datas 
especíi cas, l uxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros 
sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investi-
mento em um instrumento patrimonial que não seja mantido para negocia-
ção, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações 
subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita 
investimento por investimento. Todos os ativos i nanceiros não classii ca-
dos como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme des-
crito acima, são classii cados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a 
Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo i nanceiro que de 
outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado 
ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir signii cativamente um 
descasamento contábil que de outra forma surgiria. Em 31 de dezembro de 
2022 e 2021 os ativos i nanceiros da Companhia estão mensurados ao cus-
to amortizado. Ativos i nanceiros - Avaliação do modelo de negócio - 
A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em 
que um ativo i nanceiro é mantido em carteira porque isso rel ete melhor 
a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas 
à Administração. As informações consideradas incluem: (i) as políticas e 
objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas polí-
ticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem 
como foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de 
um determinado peri l de taxa de juros, a correspondência entre a duração 
dos ativos i nanceiros e a duração de passivos relacionados ou saídas es-
peradas de caixa, ou a realização de l uxos de caixa por meio da venda de 
ativos; (ii) como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Admi-
nistração da Companhia; (iii) os riscos que afetam o desempenho do mode-
lo de negócios (e o ativo i nanceiro mantido naquele modelo de negócios) e 
a maneira como aqueles riscos são gerenciados; (iv) como os gerentes do
negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração é baseada no 
valor justo dos ativos geridos ou nos l uxos de caixa contratuais obtidos; e 
(v) a frequência, o volume e o momento das vendas de ativos i nanceiros 
nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas 
sobre vendas futuras. As transferências de ativos i nanceiros para terceiros 
em transações que não se qualii cam para o desreconhecimento não são 
consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento con-
tínuo dos ativos da Companhia. Os ativos i nanceiros mantidos para nego-
ciação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo 
são mensurados ao valor justo por meio do resultado. Ativos i nanceiros 
– avaliação sobre se os fl uxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos de principal e de juros - Para i ns dessa avaliação, o ‘prin-
cipal’ é dei nido como o valor justo do ativo i nanceiro no reconhecimento 
inicial. Os ‘juros’ são dei nidos como uma contraprestação pelo valor do 
dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em 
aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e 
custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido -  (Em Reais)
                    Reservas de lucros               Lucros Líquido 
  Capital Reserva  Reserva de  Incen-  Retenção  (prejuízos)
    Social    Legal           tivos i scais         de Lucros       acumulados                  Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020  ......... 149.599.06    35.001.557    42.479.370  69.198.329                  -     266.278.318
Resultado do exercício ..................................                -                                                  -          -       94.980.405        94.980.405
Reserva capital - parcela redução lucro exploração        18.794.269                          -      (18.794.269)   -
Reserva Legal  .............................................  3.809.307  -  -  (3.809.307)  -
Dividendos distribuídos  ................................ -   -  -  (16.020.350)  (16.020.350)
Reserva de Lucros  .......................................                   -                       -                     .      56.356.479    (56.356.479)                          -
Saldos em 31 de dezembro de 2021  ......... 149.599.063  8.810.864  61.273.639  125.554.808  -   345.238.373,00
Resultado do exercício .................................. -   -  -  11.080.398  11.080.398
Reserva capital - parcela redução lucro exploração    3.950.889  -  (3.950.889)  -
Reserva Legal  ............................................. - 356.475  -  -  (356.475)  -
Dividendos distribuídos  ................................ -   -  -  (1.693.258)  (1.693.258)
Ajustes Patrimoniais  .................................... -    (2.437.706)  (2.437.706)
Reserva de Lucros  ....................................... -  .                   -         2.642.069     (2.642.069)                         -
Saldos em 31 de dezembro de 2022            149.599.063          9.167.339         65.224.528       128.196.877                     (0)   352.187.806

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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